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L a n o b l e z a e l é c t r i c a 

s e e s t r e l l a e n A r a g ó n 

La central térmica de Escatrón, condenada a morir, simboliza el drama de todo un pueblo que se jugó el futuro a una carta trucada. 

A ú n n o h a p a s a d o u n s i g l o d e s d e q u e l a 
m a y o r p a r t e d e l o s c i u d a d a n o s d e e s t e p a í s s e 
a l u m b r a b a n c o n c a n d i l . U n b u e n d í a s e i n v e n t ó 
l a e l e c t r i c i d a d y a p a r e c i e r o n o t r o s c i u d a d a n o s 
m á s l i s t o s y p o d e r o s o s , q u e s e a d u e ñ a r o n d e l 
i n v e n t o y d e s d e e n t o n c e s s o n e l l o s q u i e n e s l o p r o ­
d u c e n , v e n d e n y c o b r a n . 

C o n l o q u e p r o d u c í a n , v e n d í a n y c o b r a b a n s e 
h i c i e r o n t o d a v í a m á s r i c o s y f u e r t e s , y , a l f i n a l , 
s e h a n c o n v e r t i d o e n u n a c a s t a m á s p r i v i l e g i a d a 
q u e l a d e l o s v i e j o s t e r r a t e n i e n t e s : l a « n o b l e z a 
e l é c t r i c a » . F a m i l i a s d e s t a c a d a s d e e s t a n u e v a a r i s ­
t o c r a c i a s o n l a s e m p r e s a s E n h e r , F e c s a , I b e r -
d u e r o , H i d r o l a o S e v i l l a n a . I l u s t r e s v á s t a g o s s o n 
M a r c e l i n o O r e j a , J o a q u í n G a r r i g u e s , L a n d e l i n o 
L a v i l l a y C l a v e r o A r é v a l o , e n t r e o t r o s r e n o m b r a d o s 
p o n t í f i c e s d e l a d e m o c r a c i a d e S u á r e z . 

T e m e r o s o s d e q u e s u s i n g r e s o s n o c o n t i n ú e n 
a u m e n t a n d o o d e p e r d e r e l p o d e r a l m a c e n a d o , 
p r e t e n d e n s u j e t a r l o a ú n m á s c o n l a i n s t a l a c i ó n d e 
c a t o r c e c e n t r a l e s n u c l e a r e s . Q u i e r e n c a t o r c e p u n t o s 
n e g r o s s o b r e e l m a p a d e l t e r r i t o r i o e s p a ñ o l . 
C a t o r c e p u n t o s q u e n i n g ú n c i u d a d a n o p o d r á c o n ­
t r o l a r . S ó l o e l l o s , m e d i a n t e e l t e r r o r n u c l e a r y 
c o n a y u d a d e t é c n i c o s m e r c e n a r i o s . S a b e n m u y 
b i e n q u e q u i e n t i e n e l a e n e r g í a , t i e n e e l p o d e r . 

A s e g u r a r e l p o d e r d e l a « n o b l e z a e l é c t r i c a » , 
g r a c i a s a l a c o n c e n t r a c i ó n d e l a e n e r g í a e n i n s t a ­
l a c i o n e s n u c l e a r e s , e s l o q u e p r e t e n d e e l n u e v o 
P l a n E n e r g é t i c o N a c i o n a l , q u e e s t o s p o n t í f i c e s 
p r e t e n d e n l e g i t i m a r p o r v í a d e m o c r á t i c a c o n e l 
v o t o d e u n P a r l a m e n t o e n e l q u e t i e n e n m a y o r í a . 
N o q u i e r e n n i o í r h a b l a r d e q u e t o d o s l o s c i u d a ­
d a n o s a f e c t a d o s p o r l o s p r o y e c t o s n u c l e a r e s t i e n e n 
t o d o e l d e r e c h o a d e c i d i r s i l o s a c e p t a n o n o . 
P e r o a q u í , s e h a n e s t r e l l a d o . E l p u e b l o d e A r a ­
g ó n , c o n m u c h a p i t e r a p o r d e l a n t e , h a e n s e ñ a d o 
l o s d i e n t e s a t i e m p o y h a e v i t a d o q u e C h a l a m e r a , 
E s c a t r ó n y S á s t a g o s e c o n v i r t i e r a n e n l o s p u n t o s 
n e g r o s d e n u e s t r a t i e r r a . 

A p e s a r d e e s t a v i c t o r i a a r a g o n e s a , e l n u e v o 
P l a n n o s v a a o b l i g a r a c o n s u m i r m á s y m á s 
r á p i d a m e n t e ; a t r a b a j a r m á s p a r a p o d e r p a g a r 
e s e c o n s u m o ; a s e g u i r e x p l o t a n d o a l a t i n o a m e ­
r i c a n o s , á r a b e s y d e m á s p a í s e s d e l t e r c e r m u n d o , 
d e c u y a s t i e r r a s s e e x t r a e l a m a t e r i a p r i m a f u n ­
d a m e n t a l p a r a e s t e m e r c a d o n e g r o d e l a e n e r g í a : 
e l p e t r ó l e o . E l n u e v o P l a n v a a h a c e r q u e a u m e n ­
t e l a d e s i g u a l d a d e n t r e l a s r e g i o n e s , q u e e l a g u a 
d e l E b r o s i g a s i n s e r - n u e s t r a y q u e c u a l q u i e r 
d í a n o s h a g a n e l t r a s v a s e . Y , s o b r e t o d o , q u e s e 
p r o l o n g u e e s t a l o c u r a d e s i s t e m a . M i e n t r a s t a n t o 
e l s o l s a l e t o d o s l o s d í a s p a r a t o d o s . 



El Rolde 
¿Anticleralismo? 

He leído con sorpresa el 
artículo "Los obispos no repre­
sentan a los cristianos", de 
Alfredo Fierro, publicado en el 
número 145 de ANDALAN, y 
sobre él quisiera hacer algunas 
puntualizaciones: 

7.-Los obispos no preten­
den monopolizar el pensamien­
to cristiano, aunque, eso sí, 
hablan como cristianos y como 
jerarquías de la Iglesia Católica. 

2. -Los obispos saben per­
fectamente que el Cristianismo 
no es la única religión, y por 
ello están defendiendo la liber­
tad religiosa para España. 

3. -Aunque hay cristianos 
no católicos cuyo testimonio 
es. tan válido o más que el de 
muchos católicos, el ser cató­
lico supone, aun en el momen­
to presente, que es de profunda 
crisis, el aceptar las estructuras 
jerárquicas de la Iglesia, a pesar 
de todas sus limitaciones y 
defectos, si bien nos encon­
tramos ahora precisamente en 
el tránsito de la Era de Piscis 
a la de Acuario, en que habrán 
de sufrir una profunda trans­
formación las estructuras reli­
giosas y sociales. Y ello no 
supone que éstas hayan de 
desaparecer, sino simplemente 
que serán distintas. La estruc­
tura jerárquica de la Iglesia, 
en estos momentos, no es ni 
la mejor ni la peor, sino simple-
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mente la que ahora existe, y 
no tiene, por ejemplo, ni 
mayor ni menor representati-
vidad para los católicos que los 
parlamentarios para todos los 
ciudadanos, aunque sus sis­

temas de nombramiento sean 
algo diferentes. 

4. Evidentemente que la 
jerarquía no es toda la Iglesia, 
pero sí es su portavoz mientras 
no se arbitre otro sistema de 
representación. Puede ser dis­
cutible su representatitivad, 
pero el reformarla sólo com­
pete a quienes integran la 
Iglesia -religiosos y seglares-
y quienes están al margen de 
élla no pueden pretender im­
ponerle nada desde fuera. 

5. Estimo improcedente la 
comparación con los líderes 
sindicales. ¿Conoce el autor 
del artículo, qué proporción 
de la masa trabajadora sigue 
a sus líderes? 

6. La responsabilidad en 
la educación de los hijos com­
pete primordialmente a los 
padres, y subsidiariamente a los 
educadores. 

7. -Sería absurdo que des­
pués de haber aguantado, en 
época de Franco, una impo­
sición sectaria de la religión 
católica oficial, a golpe de 
rosario y de novena, que tanto 
daño ha hecho a las posturas 
auténticamente cristianas, se 
pretenda ahora ejercer otra 
imposición, igualmente tota­
litaria, del laicismo y de la 
enseñanza láica. La escuela 
neutra no existe, la educa­
ción estará siempre marcada 
de fuertes tintes ideológicos. 

CONSUMA 
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8. - A u n reconociendo la de­
ficiente realidad de la ense­
ñanza en muchos centros pri­
vados, a menudo represiva 
y aborregante —yo me he 
educado siempre en centros 
estatales y por tanto no puedo 
hablar por propia experiencia—, 
es preciso garantizar la libertad 
de enseñanza a la vez que se 
evite cualquier tipo de espe­
culación o negocio por parte 
de los centros privados, logran­
do una socialización pero no 
una estatalización de la ense­
ñanza, pues sería aberrante 
y propio de regímenes tota­
litarios que el Estado preten­
diera imponer un molde edu­
cativo único, de corte centra­
lista, que coartaría la libertad 
e iniciativa del individuo y de 
las colectividades. 

9. —En los últimos años, 
tras el "aggiornamento" cris­
tiano, el anticlericalismo zafio 
era patrimonio de la derecha 
cavernícola. Es lamentable que 
ahora la izquierda —o algunos 
sectores de el la- vuelva a 
posturas irracionales que, para 
bien de todos, parecían defi­
nitivamente olvidadas. 

Julio BRIOSO 
(Huesca) 

Barcelona: 
viejos y 

aragoneses 
La impresión que dá, si vas 

a cualquiera de estos Centros 
en días laborables por la tarde, 
es ésta, la de "Hogar de Jubi­
lados". Sentados en las mesas 
jugando al guiñóte. 

Quizás veas algunos jóvenes 
en la barra, tomándose unos 
chatos, o quizás alguno en la 
biblioteca leyendo una revista. 

Pero toda regla tiene su 
excepción, "El domingo". El 
domingo es el día de la juven­
tud en los C.A., es que hay 
baile. 

Queda bien claro que el 
único atractivo que tienen 
estos Centros para la juventud, 
es el baile. 

Faltán locales adecuados, 
donde se encuentren los viejos 
amigos para charlar, amigos 
que en la ciudad dejan de serlo, 
porque no se pueden ver casi 
nunca, y estos locales que 
debieran reunidos, no tienen 
el atractivo necesario para 
ello. 

Pero por lo visto no con­
siguieron nada, o se cansaron 
pronto. 

Por tanto, estos Centros 
seguirán siendo si no se pone 
solución, eso que ya antes 
he mencionado. 

(Mis comentarios se refieren 
principalmente al Centro Ara­
gonés de la calle Joaquín Cos­
ta, por ser el que más fre­
cuento). 

Silvestre 
(Barcelona) 

Escribe un hijo 
de Arana 

En relación con el suelto 
aparecido en el número 139 
de Andalán, ESCRIBE LA 
VIUDA DE ARANA, y con 
el ruego de su publicación, 
adjunto a usted la siguiente 
nota aclaratoria: 
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CONTROLADO POR 

José Ramón Arana, seudó-| 
nimo adoptado por el escritor | 
zaragozano José Ruiz Borau, 
a raíz de su destierro a Méjico,! 
regresó a España, enfermo de 
muerte, al reencuentro físico 
con la autenticidad del hom­
bre: sus raíces. Sus hijos le 
dimos tierra en Monegnllo, 
pueblo convertido por él, a| 
fuerza de añoranzas, en el 
entrañable Almuniaced de mo- | 
sén Jacinto, que un día veraj 
la luz para honra de las letrasj 
aragonesas. 

José Ruiz Borau contrajo, 
matrimonio en los primeros | 
años de su juventud con 'a 
madre del firmante, a quief 
únicamente corresponde el ti­
tulo de esposa. En conse­
cuencia, sólo sus hijos, le?1' 
timos y naturales herederos, 
estamos en condiciones afi 
autorizar la posible publ^j 
ción de sus escritos. 

Augusto RuizJ 
(Zaragoza) | 
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Nacional 

S U O F O R A L K t f K t Y t 
D I P Ü T A Z I O D E H O K I U T I K O 

Navarra, piedra de toque 
Como tantas veces, Euskadi 

aa conseguido dar un paso ade-
[íante mediante la presión. Las 
f movilizaciones masivas anuncia­
das para el 4 de enero —y la 
sombra del arsenal de «goma-2» 
con que ETA «poli-mili» anun-

[ ciaba su vuelta a la lucha ar-
imada han conseguido que los 
parlamentarios navarros se die­
ran prisa para llegar a un con-

[senso necesario para que el úl-
[timo consejo de ministros del 
año pudiera dar luz verde al 

[decreto de preautonomía vasca 
' negociado durante tres meses. 

Pero Euskadi no ha dejado 
|de ser un problema todavía. 
; Junto a temas que erizarán las 
[ negociaciones de la comisión 
l mixta de transferencia de com-
' petencias del Estado a Euskadi, 
Navarra seguirá siendo por mu­
cho tiempo el escollo más peli­
groso para cualquier solución 
correcta y duradera del «proble­
ma vasco». El consenso alcan­
zado por los parlamentarios na­
varros ha dejado la puerta 
abierta para una posible inte­
gración de Navarra y permitirá 

|que el medio millón de nava­
rros se pronuncie mediante re­
feréndum, pero sólo después 
de que las elecciones munici­
pales hayan democratizado los 
organismos forales dominados 
ahora por el búnker. Son vías 
de solución que dejan aplazado 
el tema sólo unos meses, por-
jue si algo está claro es que 
Euskadi no renunciará nunca a 
a integración de Navarra. Está 
f am por saber si la mayoría 
ae los navarros piensan que 
'enen una salida que no pasa 

Pw Euskadi. 

.La situación actual de la opi­
nión navarra es de una enorme 
complejidad. El tema de la in­
tegración en Euskadi divide a 
^navarros geográficamente 

Pablo Larrañeta 
(norte-sur), ideológicamente (la 
derecha en contra, la izquierda 
en bloque a favor), por clases 
sociales y hasta por generacio­
nes. Todo ello mezclado. Así, 
hay militantes de izquierda que 
en la Ribera se niegan a la 
integración y linajudas familias 
del norte o de Pamplona que 
la apoyan. El tejido de razones 
políticas y geográficas causará 
sorpresas en las elecciones mu­
nicipales, si los partidos de la 
izquierda que obtuvieron peso 
en la Ribera no explican bien 
y con tiempo a sus votantes 
por qué apoyan la integración 
de Navarra en Euskadi. Mu­
chos cambiarían antes de parti­
do que de idea sobre Navarra. 

Si algo asombra es la falta 
de información sobre las condi­
ciones en que podría producirse 
la integración de Navarra en 
Euskadi y sus consecuencias 
previsibles. Frente a la discu­
sión y los argumentos, se han 
alzado los irracionalismos y por 
Navarra cruzan ahora, como 
espantajos, muchos fantasmas 
que azuzan sentimientos y pre­
juicios viejísimos. La convocato­
ria a una manifestación «an-
ti-Euskadi» desde la cúspide de 
la Diputación foral fue un ejem­
plo de lo que no debería ser 
un debate tan trascendental pa­
ra la estabilidad de la democra­
cia en España. Con el acuerdo 
de los parlamentarios sobre el 
decreto ley de preautonomía 
para Euskadi se ha abierto un 
paréntesis de varios meses que 
debería servir para distender la 
cuestión y propiciar un diálogo 
sin prejuicios entre todos los 
navarros. 

No parece aventurado creer 
que la mayoría de los navarros 
aceptarían, de mejor o peor 
grado, una integración, a con­
dición de que se produjera en 
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pie de absoluta igualdad con 
las otras tres regiones autóno­
mas vascas, salvaguardado el 
derecho de veto y todas las ca­
racterísticas de una confedera­
ción. Una integración de este 
tipo —admitida por el decreto 
ley ya aprobado— potenciaría 
el reconocimiento de la plurali­
dad esencial que hoy ofrece el 
conjunto de Navarra, Guipúz­
coa, Alava y Vizcaya. Una rea­
lidad plural a nivel lingüís­
tico, cultural, económico y 
hasta de influencias hacia y 
desde el exterior. Si Euskadi 
ha de ser posible, lo será si 
es capaz de albergar un fenó­
meno geopolítico tan extraño 
como Navarra, región desprovis­
ta de cualquier elemento visi­
ble de unidad entre sus partes. 

La historia camina hacia ade­
lante y Navarra, por muchas 
razones, está condenada a ele­
gir entre padecer un colonialis­
mo vascongado que ya se ma­
nifiesta en los planos económico 
y cultural, y un protagonismo 
que sólo será posible —por pa­
radójico que parezca— si se 
sienta en pie de igualdad a la 
mesa de sus poderosos vecinos 
y hermanos. La Navarra cam­
pesina que en 1936 se colocó 
en el bando de los sublevados 
contra la República ha variado 
mucho. Los hijos de aquellos 
campesinos, hoy trabajadores in­
dustriales en su mayoría, han 
conseguido enlazar con las lu­
chas de las clases trabajadoras 
vascas y hay mil pruebas de 
ello. Pero como entonces, no 
faltan quienes para combatir 
esa unidad —que es lo que de 
verdad preocupa a los más cons­
cientes elementos de la derecha 
navarra— están dispuestos a le­
vantar banderas que arraigan 
en la pequeña burguesía y el 
campesinado. 

Por ahora con cierto éxito. 
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Las dos caras 
de la oposición 

7Vín /u ¡Mtusa navideña se adivinan unos pró&nos meses de inten­
sísima actividad política. Las elecciones sindicales, las municipales, 
los debates parlamentarios sobre la Constitución, la aplicación de 
las reformas acordadas en el pacto de La MoncltM van a coincidir 
en unos apretados meses. Hasta es posible —se dice— que para 
afrontar el inmediato tiempo político, el gobierno V C D se cambie 
un poco la cara ahora por enero y se produzca un reajuste minis­
terial que podría afectar a Agricultura, Transportes, Interior. Tra­
bajo. Regiones... 

Suárez seguirá su camino en pos de cumplir su segundo año 
al frente del país. Le envuelven a distancia dos fantasmas, la 
siempr- anunciada resurrección de Areilza, aunque la progresiva 
consolidación de la U C D hace difícil imaginar como se podría 
deshacer el tinglado, y la mentada y anunciada alternativa de 
poder que el P S O E constituye, aunque también resulta difícil de 
imaginar sin unas nuevas elecciones legislativas por en medio. De 
lo contrario un gobierno FSÜK estaría preso del Parlamenti). 

Dejando aparte la transcendencia que las elecciones sindicales 
y las municipales van a suponer para la vida política real del 
país, parece que la clave </<• la otra política, la del gobierno, del 
Parlamento, de los partidos, va a estar determinada por la marcha 
en la aplicación de los acuerdos de La Moncloa. 

L l famoso pacto ha determinado a su vez ese respiro en la 
situación económica en que parecen coincidir todos los comenta­
ristas. Y no es casualidad que sea el Profesor Fuentes Quintana 
el que más se agarre al cumplimiento de los acuerdos de La Mon­
cloa (Entrevista de 29 de diciembre a AliC). Realmente son su 
único agarradero como responsable de la marcha económica del 
país. 

Pero las dificultades de la solución de La Moncloa no se le 
escapan a nadie. No es la menor la de que los partidos 
firmantes se resistan contra la posibilidad de que sólo la U C D 
capitalice las posibles virtudes de los mismos. Y ahí estará una de 
Jas responsabilidades de la Unión de Centro. Las mayores dificul­
tades se presentan a los mismos partidos fimantes, singularmente 
a los que se dicen representantes de la clase trabajadora: P S O E , 
P C E , PSUC, que han arriesgado mucho cara a sus electores, 
cara a sus militantes, hacia su propia definición e imagen de 
partidos. No pueden correr el riesgo de quedar atados por los 
acuerdos de La Moncloa y renunciar a la expresión pública y 
constante de sus alternativas de gobierno y de sociedad. Ni pueden 
correr la responsabilidad de limitar y vaciar la naciente vida par­
lamentaria. 

Aquí reside la principal dificultad política de los próximos 
meses. Los partidos deberán conjugar hábilmente las dos caras 
que tienen: la de oposición democrática, y la de haber suscrito 
una determinada política de reformas asumida por el gobierno. 
La Unión de Centro Democrático deberá aplicar rápida y clara­
mente los contenidos de los acuerdos. Cualquier maniobra a este 
respecto obligará a los partidos a volver a ser sólo oposición y a 
olvidarse de ese «programa común» para lo inmediato. 

Porque además cada vez parece más evidente que estos acuer­
dos de L a Moncloa son vitales para mantener en términos 
soportables la situación económica del país, 

C. Forcade l l 
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Opinión 

La vanguardia aragonesa de 1939 a 1970 

A la terminación de la gue­
rra (en el vacío cultural creado 
por Franco) los artistas más 
apreciados en Aragón fueron 
los viejos maestros más o me­
nos influenciados por los movi­
mientos franceses como el im­
presionismo, el cubismo o el 
surrealismo. La escultura se ins­
piraba todavía de los modelos 
culturales greco-romanos y la 
pintura -recordemos aquellos 
monótonos salones de artistas 
aragoneses ~ ponía de manifies­
to que no teníamos el derecho, 
ni la capacidad, de participar a 
las experiencias plásticas con­
temporáneas. La mayoría de 
pintores, no comprometidos so­
bre el plan intelectual, fueron 
presos de los engranajes de unà 
política que los manipulaba a 
placer y sus obras perpetuaban 
una imagen aséptica y seguri-
zante que no ponía en causa 
ningún valor adquirido, daba 
buena consciència a todos los 
que no analizaban los aconte­
cimientos y creían ver una con­
tinuidad con la tradición. 

Olvidaban que en Aragón 
existía, mucho antes de la re­
volución industrial y la implan­
tación de la pintura académica, 
una tradición basada en los ma­
teriales pobres como el ladrillo 
o la madera y que artesanos 
salidos de corporaciones con 
un oficio bien dominado, nos 
han dejado, en artesonados, al­
tares, tablas o aleros, las huellas 
de un arte hecho de mucha re­
flexión y de vigor propios al ar­
te aragonés. 

Precursores 

Oponiéndose a la retórica 
nostálgica del academicismo de 
importación, algunos artistas 
como Aguayo, Lagunas y La-
guardia pusieron en entredicho, 
(con el consiguiente escándalo, 
en 1947) este seudoarte y la 
mediocridad intelectual que 
lo sostenía. Sus exposiciones 
hacían reir a la masa, perfec­
tamente condicionada. Pero las 
obras de esta época significaron 
una ruptura y una reflexión. 
El primer documento regional 
(y nacional) fue la 1.a Exposi­
ción de Arte Moderno en 1949 
en la Lonja y su análisis abrió 
un falso debate -que todavía 
subsiste h o y - entre figurativo 
y abstracto, pero que marcaría 
el principio del fin de una po­
lítica cultural. 

Estos artistas abrieron las 
puertas de una búsqueda plás­
tica en Aragón, desprovista de 
pretextos y pueden ser consi­
derados precursores del arte 

T A S C A 

contemporáneo español, aun­
que el centralismo cultural de 
Madrid lo silencie o lo ignore. 

En los años 60 otros artistas 
recogieron su ejemplo y deci­
dieron jugar un papel determi­
nante por el desarrollo del arte 
aragonés actual tanto sobre el 
plan didáctico-social como al 
nivel de la actividad artisti-
co-cultural. Me estoy refiriendo 
al grupo Zaragoza quienes 
comprendieron que la constitu­
ción de un arte regional (o na­
cional) auténtico no era mirado 
solamente en términos de evo­
lución estética sino que este ar­
te se quería integrado a una 
evolución cultural global con 
las implicaciones sociales y po­
líticas que llevaba consigo. 

En el curso de este periodo. 
Santamaría, Vera y Sahun -a 
los que se incorporarían más 
tarde, Asensio, Chueca, Julia 
Dorado y otros artistas— pro­
pusieron un espíritu de incon­
formidad y de búsqueda expe­
rimental denunciando el mo­
nopolio de la cultura por una 
clase dominante, contestando 
la demagogia y el paternalismo 
oficial. Con este fin organiza­
ron exposiciones de grupo en 
diferentes lugares públicos re­
gionales, nacionales y del ex­
tranjero con debates, conferen­
cias, publicaciones y finalmen­
te en 1965 el Manifiesto de Ri-
glos. 

Tanta audacia y dinamismo 
en un grupo tolerado pero no 
autorizado, suscitaron nume­
rosos ataques y críticas que 
presagiaron su lógica termina­
ción tras la exposición (no con­
trolada ni patrocinada por nin­
gún organismo oficial) en París. 
Para colmo fue presentada por 
el gran amigo de España Jean 
Cassou. 

La crítica muda 

Atentos a las tendencias 
contemporáneas, estos pintores 
aragoneses fueron bastante más 
allá del esfuerzo oportunista de 
una recuperación del pasado. 
Su acción ha estado desde el 
principio marcada por una ri­
gurosa preocupación de van­
guardia y ha intentado auda­
ces acciones contra el conven­
cionalismo anacrónico. De ahí 
los ataques furibundos de otros 
artistas. Después ellos han pro­
seguido en una franca y sana 
emulación, esta búsqueda de la 
identidad regional abierta a la 
creación internacional cons­
cientes de la problemática más 
específica del arte regional ara­
gonés, de sus particularismos. 

Ricardo Santamaría 
(París) 

Para estos artistas, la partici­
pación del grupo Zaragoza en 
la investigación contemporánea 
-con todo el peligro de las in­
fluencias extrañas que llevaba 
consigo- ha sido preferible al 
estancamiento, a la repetición 
y al conformismo. Ha sido el 
riesgo aceptado mediante el 
cual se podía dominar la bús­
queda plástica sin dejar volver a 
la profunda realidad propia de 
la cultura aragonesa, a sus raí­
ces. Como lo declararon y co­
mo se puede leer en el Mani­
fiesto de Riglos es justamente 
por este motivo de ir hacia la 
autenticidad que decidieron sa­
lir del egocentrismo esterilizan­
te de la "torre de marfil" en­
tregándose a otras actividades 
que las individuales, utilizando 
otras técnicas de divulgación y 
presentación. 

Ante la creación literaria, 
poética, musical o pictórica, la 
crítica aragonesa no ha existido 
en tanto que trabajo de evolu­
ción y reconocimiento fundado 
sobre criterios más o menos ob­
jetivos. Los creadores han sido 
las primeras víctimas y hubie­
ron de callarse o emigrar. La 
prensa zaragozana ha dado 
cuenta con amplitud de las 
manifestaciones culturales de 
Aragón pero ha ignorado, cons­
ciente o inconscientemente, la 
significación socio-cultural y 
política de lo que se presenta­
ba y el público ha pagado las 
consecuencias. 

La mayoría de los artistas 
en Aragón se entregaron a una 
pintura convencional sujeta a 
diversas influencias. Pero, en 
principio, la pintura aragonesa 
fue caracterizada por la abs­
tracción como lo remarcaron 
los grandes críticos como Cirici 
Pellicer, Jean Cassou, Torroe­
lla, Moreno Galván etc., coin­
cidiendo en señalar particulari­
dades propias de Aragón. Esto 
ha sido naturalmente contesta­
do, pero en la controversia fi­
guración-abstracción, o se quie­
re mejor, entre la figuración-no 
figuración, los artistas aragone­
ses que escogieron un arte de 
ruptura para marcar el rechazo 
de la pintura representativa 
oficial habían puesto justamen­
te el problema de fondo, el 
problema del "lenguaje" crea­
tivo. 

La influencia del dolar ame­
ricano y la falta de contactos 
directos con el contexto euro­
peo han sido las causas de nues­
tra miseria cultural y artística. 
Por ejemplo, hemos sabido to­
do sobre la "action painting", 
a la que numerosos artistas fue­
ron sensibles por su facilidad y 
sobre los "ismos" aparecido 
cada estación, pero hemos 
ignorado la existencia de un 
Motherwell; Kline o Rothko 
por el hecho que no eran sim­
patizantes del franquismo, así 
como de toda referencia euro­
pea. 

Identidad regional 

En España, la mayor parte 
de esta pintura sobre modelos 
americanos de exportación, fue 

calificada de vanguardia y pre­
sentada con éxito en el extran­
jero como muestra de la "liber­
tad de creación", pero para 
los artistas del grupo Zaragoza 
la elección no representativa 
hecha de signos, símbolos y 
formas ha sido motivo de expe­
riencias en el dominio de la in­
vestigación artística actual y 
del arte verdaderamente tradi­
cional; lo que constituía un 
medio para marcar la distancia 
que les separaba en relación 
con las tendencias de moda 
propagadas oficialmente. Los 
artistas aragoneses no imitati­
vos, por esta via de la creación 
fueron los únicos en interesar­
se por el arte popular y ver en 
el "pop art" una posible salida 
saludable de tanto informa-
lismo. 

Para estos artistas comienza 
un periodo de prospección y 
estudio de todo el arte regio­
nal que Oteiza, Millares, Chilli-
da y otros en sus respectivas 
regiones proseguirían una mar­
cha aparecida en busca de su 
identidad regional. Estos artis­
tas aragoneses se sintieron 
vivamente concernidos por los 
arabescos del arte mudejar, por 
la utilización de materiales 
"pobres" y por la arquitectura 
específica del espacio propia 
del carácter aragonés y metidos 
en estas prospectivas, son las 
experiencias con otras materias 
distintas del óleo, como la ma­
dera y la incorporación de 
objetos, que la problemática 
de una figuración "otra" de la 
realidad podía aparecer de una 
manera nueva y original en el 
arte aragonés, que Cirici-Pelli-
cer calificaría del "nuevo realis­
mo de la pintura aragonesa". 

No más opio 

Si importante y fértil 
podido ser la aportación p 
el futuro de Santamaría, Vera 
y Sahun en 1960 y de sus; 
cesores Lagunas Aguayo y La-
guardia en 1947, nadie pide 
negar la amplitud de los probtó 
mas puestos y que continua| 
de ponerse al arte aragont 
contemporáneo, tanto sobre( 
plan práctico como al nivel cyl j 
tural. El papel jugado por ' 
burguesía aragonesa, "una t 
las más ignorantes y reacc» 
rias de España", ha sido uno di 
los puntos neurálgicos del 
tancamiento artístico aragoi 
tanto por la clase de relaciones 
que se establecen entre los i\-
tistas, como de la influencia 
económica sobre la produc' 
ción. El capitalismo privado 1 
del Estado ha hecho del arteu 
producto de consumo que 1c 
oficiales de la cultura canaliza­
ron; controlaron, reprimiendo 
e intentado destruir o alterarel 
sentido. 

Con la conquista democráti­
ca, el renacimiento subversivo 
está hoy día en curso de recu­
peración, pero a pesar de*"' 
los esfuerzos de unos y < 
el gran público, está todavÍJ 
muy apartado de estas preocü' 
paciones sin querer entender, 
ni comprender, que el combatí 
por la existencia de Aragón 
como región, no puede separa'-
se de la misión de los artistas 
conscientes, de las implica* 
nes sociales y culturales del ar­
te, que no puede ser mástien1' 
po un opio del pueblo como 
ha sido durante más de 
años. 
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Aragón 
« F u e u n a c o n f u s i ó n . E n r e a l i d a d n o q u i s e m e n c i o n a r 

a T a r a z o n a c o m o u n a p a r t e d e E u s k a d i » , h a d i c h o 
este s e m a n a r i o e l s e n a d o r n a v a r r o d e l P a r t i d o N a c i o n a l i s t a 

I a M a n u e l d e I r u j o , a p r o p ó s i t o d e u n i n c i d e n t e r a d i o f ó n i c o 
q u e c a u s ó m a l e s t a r e n T a r a z o n a y e n t o d o A r a g ó n . 

C i e r t o , T a r a z o n a n o e s N a v a r r a , p e r o c a d a m a d r u g a d a 
n i e d i o c e n t e n a r d e t u r i a s o n e n s e s c o g e n e l a u t o b ú s p a r a i r 

a t r a b a j a r a l a s f á b r i c a s d e T u d e l a . 
T a r a z o n a n o e s E u s k a d i , p e r o e l 7 0 p o r c i e n t o d e l o s c o c h e s 
q u e s u b e n a l M o n c a y o l l e v a n m a t r í c u l a d e N a v a r r a . 
M u c h o s d e l o s t u r i a s o n e n s e s m á s j ó v e n e s h a n n a c i d o 
e n l a m a t e r n i d a d d e T u d e l a y c u a n d o a l g u i e n e n T a r a z o n a b u s c a 
u n a b o g a d o a c a b a e n c o n t r á n d o l o e n T u d e l a . 
E n t a r a z o n a y a n o h a y . 

L uralita de Radio Zara-
e bloqueó una noche 

r J a * mes de diciembre 
Lros después deque termi-

e hablar, en el programa 
el senador navarro 

J0pW Manuel de Irujo. El 
Lstro del gobierno de 
l l d i se había pronunciado 
L el sentimiento vasquista 

a juventud navarra y a la 
hra de citar poblaciones don-

<p exhibieron ikurnñas el 
día en que 40.000 

alonases protagonizaban 
L manifestación contra la 
tual diputación foral, citó 

„, segundo lugar a Tarazona. 

"Tarazona es A r a g ó n " 

Paltó tiempo para que, 
U Tarazona y desde mu-
L puntos de Aragón y 
Larra llegaran por teléfono 
festa Radio Zaragoza las más 

is protestas contra el 
tñor Irujo. Lisardo de Felipe, 

participaba en el programa 
|esde Zaragoza, se vio sorpren-

por la avalancha y así 
dijo a través de las antenas, 
día siguiente. Radio Zara-

?a volvió a emitir el frag-
into en cuestión y recogió 
fpiniones en Tarazona, inclui-
ias las de algún miembro del 
juntamiento que naturalmen-

negó que por allí se haya 
fisto nunca una ikurriña. 

quise decir que Tara-
lona sea Navarra; fue un 

sus que ya me hicieron ver 
la emisora desde la que 

ilaba, en Pamplona, en cuan-
concluyó la entrevista", 

Contestó Irujo a ANDALAN 
ninutos antes de partir para 

reunión de los parlamen-
larios navarros en Madrid. 
t'Tarazona es parte de Aragón. 
IConozco bastantes personas 

allí y sé que se sienten 
nuy aragonesas. Otra cosa es 
fue la cuenca del Ebro estu­

viera poblada en tiempos por 
Éascones; pero si hablamos 
|de la historia conocida y no 

cabalas, Tarazona es Ara-
i " añadió. Los coletazos 
incidente han seguido en 

lorma de comentarios y cartas 
f los diarios -también a 
WÜALAN- pero el ayunta­
miento ha preferido dejar pasar 
asunto después de un primer 

imomento en que estuvo pen-
pido hacer una declaración 
picial, 

"Yo pienso -afirma por 
|u Parte un industrial turia-
ponense- que Tarazona y Tu­
pia forman una unidad urbana 
g «toy convencido de que si 
no nos separase el hecho de 
Pertenecer a dos regiones dife­

rentes, Tarazona se encontraría 
™y bastante mejor". 

A parir y a trabajar 

J^J9.55 Tudela y TÍra-

lir p o t a esdye i r u e c h a s 
h ni j , y Id Pujanza 
la ciudad aragonesa ha « t n ^ c f f b a j a r M us 12-259 habitantes 

« Tarazona no es Euskadi » 

Pobres, pero aragoneses 

Manuel de Irujo en el centro 

a los 11.420 del último censo 
(1975), mientras la vecina Tu­
dela despegaba hasta doblar en 
la actualidad (23.373 habitan­
tes) la población de Tarazona. 
En estos momentos, mientras 
en Tarazona se construyen 
menos de 50 viviendas, en 
Tudela se edifican unas 1.500. 
Muchas acabarán habitadas por 
turiasonenses. 

En Tarazona, el reflejo de 
la vecina Tudela -a sólo 22 
kilómetros que, si mejorara la 
carretera, podrían suponer diez 
minutos de coche- pesa cons­
tantemente. Y una cierta forma 
de dependencia se ha ido agu­
dizando. Cuando la Fosforera 
decidió modernizar sus insta­
laciones de Tarazona, buen 
número de magníficos especia­
listas se quedaron sin trabajo. 
Su destino fueron las fábricas 
que se instalaban entonces en 
Tudela al amparo de los bene­
ficios del plan de desarrollo 
navarro que convirtió en un 
polo industrial toda la provin­
cia vecina. Muchos acabaron 
quedándose a vivir en Tudela, 
pero todavía queda medio 
centenar que viaja cada día 
hasta la Piher, la Sanyo, 
la SKF. En Tarazona sólo 
hay trabajo para la mano de 
obra menos especializada. 

El estancamiento de Tara-, 
zona y el resurgir de Tudela 
volcó la proporción de otras 
profesiones. Ahora, frente a 
tres veterinarios en Tarazona, 
hay siete en Tudela; frente a 
siete médicos en Tarazona, 23 
en Tudela y los dos abogados 
-pluriempleados en puestos 
oficiales- de Tarazona son 23 
en Tudela. Durante los últimos 
años, la maternidad de Tudela 
ha servido de maternidad para 
Tarazona, hasta que la mayor 
afiliación a la seguridad social 
ha hecho nacer a casi todos 
los hijos de Tarazona en Zara­
goza. Pero las consultas a mé­

dicos especialistas no incluidos 
en el seguro, siguen siendo 
en Tudela. A Tudela se va al 
oculista o al cardiólogo. Y a 
Tudela se sigue emigrando por 
la fuerte diferencia de salarios 
entre ambas ciudades. Salvo en 
la construcción, ya que el 
convenio provincial de Zara­
goza es superior al de Navarra. 

Agua, Moncayo 
y gabardinas 

Mientras Tudela se ha ido 
cercando de un cinturón indus­
trial ahora relativamente esta­
cionado, la calidad de la vida 
ha empeorado. Tudela busca 
en Tarazona algo tan elemental 
como el agua, la carne o la 
naturaleza. Casi 1.500 de los 
1.887 vehículos que cruzaron 

la "Dehesa del Moncayo" el 
año pasado portaban matrícula 
de Navarra. El Moncayo lleva 
camino de convertirse en el 
parque natural de la Ribera 
navarra. Y no sólo a nivel 
de excursionistas. La única 
urbanización legal en marcha 
de todo el Moncayo —en San 
Martín ha sido impulsada 
por los "Amigos del Monca­
yo", entidad tudelana que 
piensa construir 200 chalets 
sobre terrenos que empiezan 
ya a ser explanados. 

Parte del comercio vive 
boyante gracias también a los 
compradores tudelanos. Sobre 
todo las carnicerías y tiendas 
de muebles, aunque la palma 
se la lleve una tienda de gabar­
dinas y prendas de abrigo, 
"Cecilio Latorre", hasta cuyo 
establecimiento ha llegado a 
organizar autobuses algún sá­
bado "La Tudelana". Se ase­
gura que ha habido cajas, 
en un sábado de otoño, de un 
millón de pesetas. Lo que ex­
plicaría que la empresa Cecilio 
Latorre estudie un paro tem­
poral de algunos meses para 
la fábrica pero piense mante­
ner abierta la tienda, y haya 
abierto comercios en Pamplona 
y San Sebastián al tiempo que 
podría estar buscando empla­
zamiento en Tudela. 

Pero lo que por encima 
de cualquier cosa busca Tudela 
en Tarazona y su comarca 
es el agua. Tudela bebe agua 
del Ebro, aunque muchos pue­
blos de la Ribera navarra hace 
tiempo que consumen casi 85 
litros por segundo de la cuenca 
del Quedes frente a los 20 que 
abastecen a Tarazona. Los 

alcaldes de estos pueblos al­
gunos a sólo siete kilómetros 
de Tarazona plantean la nece­
sidad de construir un nuevo 
embalse con la oposición del 
sindicato de riegos de Tarazo­
na. que vería en el nuevo 
pantano un enemigo definitivo 
para el proyecto del Val, ab­
solutamente irrentable si ha de 
sufragarse en base al riego. 

Algo más que 22 Kms. 

Son muchos los (iiiKisoiuMi 
ses que coinciden al señalar 
las causas que han llevado 
a dos ciudades que l ucí mi 
similares en una dirección 
tan dispar. Tudela dicen 
ha contado con una burgue­
sía emprendedora, suelo in­
dustrial abundante regalado o 
casi; régimen foral que permi­
tió extender a toda la p r o ­
vincia los beneficios de los 
polos de desarrollo; ayunta­
mientos decididos por la in­
dustrialización; una merindad 
próspera y, en los últimos 
años, la Escuela de Técnicos 
Industriales de los jesuítas 
que cuenta con 600 alumnos. 
Por el contrario -enumeran 
los turiasonenses consultados-
Tarazona ha estado en manos 
de un solo cacique que poseía 
todo el suelo industrial urbani­
zado incluido en el plan ge­
neral; ha permitido la desa­
parición del Instituto Laboral, 
auténtica cantera de especia­
listas que luego hubieron de 
emigrar a Tudela; ha sufrido 
el centralismo de Zaragoza, 
acaparadora de todo el desa­
rrollo industrial de la provin­
cia; ha padecido ayuntamientos 
como los de Luis García o 
Tomás Zueco, obsesionados 
por la ciudad "mudéjar", y es 
capital de una comarca que 
está desapareciendo como tal. 

Pablo Larrañeta 

El rincón del Tión 

YA NO HAY SOMATENES en la provincia 
de Zaragoza. Los últimos cinco grupos 
(un cabo y diez hombres) del Somatén 
se han disuelto esta semana. Boquiñeni, 
Pedrola, Cabanas de Ebro, Quinto y Fabara 
eran los últimos pueblos de la provincia 
en los que existía el somatén, grupo de 
civiles armados que colaboraban con la 
Guardia Civil y que alcanzaron su mayor 
desarrollo durante la dictadura de Primo 
de Rivera. 

UN CADETE de la Academia General 
Militar de Zaragoza fue sancionado con un 
mes de arresto por pronunciar en alta voz 
algunas frases contra Franco, cuando el 
nombre del anterior jefe del estado fue 
citado en la efemérides del día al pasar lista 
de retreta el 20 de noviembre último. 

JUAN ALFARO RAMOS, subdirector de la 
Caja de Ahorros de Zaragoza, Aragón y 
Rioja, tiene en esta entidad, según el escala­

fón de personal, una antigüedad de 21 años 
y 10 meses como jefe de segunda. El direc­
tivo de la Caja ingresó en realidad en abril 
de 1974. 

EN EL REGIMIENTO de Artillería de 
Costa 15, de Cádiz, no puede entrar ANDA­
LAN. Los ejemplares enviados a un suscrip-
tor que cumple en él, el servicio militar son 
devueltos a nuestra administración con 
esta aclaración firmada por el cartero: "no 
se admite esta clase de correspondencia". 

ALBERTO ORDO VAS, empresario de la 
saía "Beethoven " de Zaragoza, ha alquilado 
el local que ocupaba en Requeté Aragonés, 
Zaragoza, el palacio de hielo "El Ibón", 
con destino a un complejo de juego y es­
pectáculos. El alquiler mensual del local 
-propiedad de la empresa Parra- asciende 
a 600.000 pesetas. Contará con un "bingo" 
cuya concesión está a nombre de una emiso­
ra de radio de la ciudad. 
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Teruel: 

Compás de espera en la Construcción 
E l s e c t o r d e l a C o n s t r u c c i ó n d e T e r u e l — t r a ­

b a j a d o r e s — p o d r í a i r a l a h u e l g a e n l o s p r ó x i m o s 
d í a s s i l a p a t r o n a l n o a c c e d e a i n i c i a r c o n v e r s a ­
c i o n e s p a r a l a r e n o v a c i ó n d e u n n u e v o c o n v e n i o 
p r o v i n c i a l . A u n q u e l o s e m p r e s a r i o s a f i r m a n e s t a r 
« e n l a m e j o r d i s p o s i c i ó n d e d i á l o g o » i n s i s t e n e n l a 
v i g e n c i a d e l o s a c u e r d o s s u s c r i t o s p o r d o s a ñ o s 
e n d i c i e m b r e d e 1 9 7 6 , c u a n d o a ú n e x i s t í a e l 
S i n d i c a t o V e r t i c a l . 

Desde el pasado mes de sep­
tiembre de 1977, los trabaja­
dores de la construcción de Te­
ruel venían celebrando numero­
sas asambleas con el fin de 
elegir una comisión negociadora 
encargada de discutir un nuevo 
convenio, ya que el anterior 
—con vigencia legal todavía— 
se consideraba netamente desfa­
sado: 440 pesetas diarias para 
el peón y 500 para el oficial de 
primera, cantidades no muy le­
janas del actual salario mínimo 
interprofesional. 

CASA 
EMILIO 

C O M I D A S 

Avda . Madrid , 5 
Te l é fono 22 81 45 

L a d i f í c i l u n i d a d 
La unidad de criterios de las 

centrales sindicales tuvo una 
lenta y penosa gestación, no 
exenta de algunos desacuerdos. 
En un principio, se acordó que 
en la comisión negociadora hu­
biese representantes de Comi­
siones Obreras (CC.OO), Unión 
General de Trabajadores (UGT), 
Confederación Nacional de Tra­
bajadores (CNT) y del Movi­
miento Asambleario (MA), sin­
dicato este último de carácter 
anarcosindicalista; además, la 
asamblea debía elegir otros cin­
co representantes, con lo que 
se intentaba conseguir el máxi­
mo de unidad y representativi-
dad. 

No obstante, la UGT se mos­
tró en desacuerdo con el movi­
miento asambleario y la comi­
sión negociadora resultante, 
abandonándola por entender que 
el protagonismo debía corres­
ponder exclusivamente a las cen­
trales sindicales. Tras de un 
llamamiento a la unidad hecho 
en una asamblea posterior, este 
sindicato reconsideró su postura. 

Los empresarios 
condicionan 

Por su parte, los empresa­
rios mantuvieron desde el prin­
cipio una postura legalista, ar­
gumentando que el convenio 
firmado en 1976 seguía vigente 
hasta finales de 1978 y que los 
incrementos previstos en él pa­
ra el presente año debían suje­
tarse, en todo caso, a los acuer­
dos de La Moncloa, que esta­
blecían un tope máximo del 
20%. 

La patronal fue citada a ne­
gociar en los locales de la AISS 
el pasado día 12 de diciembre, 
pero excusó su presencia expli­
cando que no habían tenido 
tiempo de reunirse todos los vo­
cales de la junta directiva de la 
Asociación Provincial Empresa­
rial de la Construcción. En un 
escrito posterior, la patronal 
delimitaría su posición en el 
sentido ya indicado —hay que 
respetar la vigencia del conve­
nio y ajustar los aumentos a un 
máximo del 20%— indicando 
que estaban «en la mejor dis­
posición de diálogo y exposición 
de nuestros puntos de vista, 
si bien para evitar todos los 
problemas de representación que 
actualmente tienen tanto los 
trabajadores como los empresa­
rios, consideramos que no pue­
de alcanzarse plena eficacia sin 
la homologación del nuevo in­
cremento (el previsto en el ac­
tual convenio) por la delegación 
de Trabajo. 

El problema puede surgir —se­
gún los trabajadores— si la ci­
tada asociación patronal se mues­
tra inflexible en mantener la vi­
gencia de los acuerdos de 1976; 
acuerdos, por otra parte, que 
situaban el salario del peón en 
una de las cotas provinciales 
más bajas, lejos de las mejo­
ras económicas conseguidas, por 
ejemplo, en Zaragoza. Otra 
cuestión no menos importante 
es la, según fuentes laborales, 
escasa representatividad de la 
Asociación Provincial Empresa­
rial de la Contrucción, que sólo 
agruparía a un 10% de las 
empresas del sector y se encon­
traría falta de coordinación con 
respeto a las de ámbito esta­
tal —Dragados y Agromán, por 
ejemplo—, que algunos consi­
deran como piezas clave en las 
futuras negociaciones. 

A n g e l P E 

Las columnas del Salón serán 
realmente decorativas. 

Y los radiadores, las jácenas.- ¿Cómo 
es posible? Con el Programa Integra.. 

Fbdrá elevar suelos, bajar techos, colo 
car la chimenea en un rincón acogedor.» 

PROGRAMA INTEGRAL: 
la línea a seguir 
HWWfllig? B ^ S A J E G O m v P l z S A N T A . C R L I Z 

Zaragoza.: 

Fallo del I I Premio 
de Falordias en Fabla 

El pasado día 24 de diciembre se falló el premio de «F i 
en Fabla Aragonesa» en su segunda edición. El jurado3^ 
puesto por Francho Nagore, Chesús Bazquez y Fernando G00™ 
acordó conceder el primer premio al trabajo titulado: «Q^ 
Aragón, cuan yera mozé chicotón», de Másimo Palazio A 
Se acordó igualmente conceder mención especial a «Con la 
preta... que no son falorias», por su aportación a la Fabl 
medio de una de sus variedades locales: el chistabín. 

Borja: 

Un gran esfuerzo cultura 

1 l̂-'-L-^u-tt*'iw"'t|11 ir<t|i "iimniintt 

H f i í S i l ! 

Humilde y calladamente, pero no tanto que su presencia no 
deje sentir en la comarca del Huecha, el Centro de Estudi« 
Borjanos ha culminado un año de actividad cultural incesante! 
A pesar de sus escasos medios —reforzados con la mejoJ 
sufrida en la subvención de la Diputación de Zaragoza— el CeJ 
ha programado ciclos de conferencias —en este último trimestn 
de Energía y Medicina—, redactado un folleto informativo, «Ruti 
del Huecha», que editó la Institución «Fernando el Católicoi 
y convocado tres ayudas para tesis y tesinas de tema bo 
El programa de actividades para 1978, preparado en colaboracimi 
estrecha con la Asamblea de Cultura Popular de la Comarca 
Huecha, incluye una mejora sustancial de la biblioteca del central 
la creación de cursillos para formar guias turísticos, etc. a no rebluj 

Calatayud 

Las escuelas traen cola 
La asociación de vecinos «Darío Pérez», la asociación cul' 

«Calatayud», el Grupo Jalón de Aeorma Aragón, las Juventudes 
Comunistas, la organización del MC en Calatayud y las centrales 
sindicales CC.OO. y USO han firmado un escrito en el que se 
muestran partidarios de constituir una comisión de investigación 
para averiguar la exactitud de lo ocurrido en el tema de 
accesos al nuevo grupo escolar «Augusta Bilbilis», sobre el ( 
ANDALAN informó en su día. Los firmantes del escrito no se < 
por satisfechos con las explicaciones dadas por el Ayuntamiento 
de Calatayud en el curso de un pleno celebrado a puerta cerrada 
que acordó solidarizarse con el teniente de alcalde García GüJ 
acordar su «repulsa contra la tendenciosa información de ANDÂ  
LAN». Los firmantes exigen que el pueblo pueda conocer todo 
lo ocurrido en relación con los terrenos que darán acceso al| 
complejo escolar, que permanece sin abrir. 

ís 

Monzón 

La CNT pide aguinaldos 
La federación local de la Confederación Nacional del Trabajo 

de Monzón ha organizado estas navidades una campaña de recfr 
gida de donativos, en dinero o especie, con destino a los p«s0S 
«Si usted va a tirar la ropa que no le sirve, piense que hay p'65* 
que pasan frío», afirma la nota del comité pro presos, que l"^ 
mas arriba señala que los presos son personas que normaln" 
nadie recuerda, «ni siquiera en estas fechas». 
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Gitanos: 

Comida de ratas 
D e s d e l a m i e r d a q u e l o s i n u n d a 

e n s u s c h a b o l a s d e l b a r r i o d e 
L a P a z ; d e s d e l o s r a t o n e s 

q u e c o n v i v e n c o n e l l o s a t o d a s 
horas; d e s d e e l t r a b a j o q u e n o 

t i e n e n ; d e s d e e s a s o c i e d a d q u e 
l o s i g n o r a y a p a r t a , 

l o s g i t a n o s s a l i e r o n a l a c a l l e 
el p a s a d o d í a 2 5 , d í a d e n a v i d a d , 

p i d i e n d o r e s p e t o , v i v i e n d a s , 
t r a b a j o y e s c u e l a s p a r a s u s h i j o s . 

Una 

Algunos concejales del actual 
atamiento en más de una 

asión manifestaron que «los 
inos pasarán las navidades 
77 en sus nuevas casas»; 

to las navidades del 77 no 
lo no han traído las nuevas 
as, sino que ni siquiera han 
ido el comienzo de las obras, 
desesperación en los repre­

santes gitanos es manifiesta: 
o queremos buenas palabras, 
eremos hechos y estos no 
¡an, Las chabolas ya no aguan-

más; se nos caen por las 
ro esquinas». Pero el pro­

gitano ni empieza ni ter­
ina con viviendas nuevas, «no 
lo nos hacen falta casas, nos 
ce falta trabajo, pára poder 
n̂er; nos hacen falta escuelas 
ra que nuestros hijos no sean 

desgraciados como sus pa-
s y, sobre todo, nos hace 
ta recuperar el respeto de los 
lyos», 

Casas q u e n o l l e g a n 
Antonio, José y Gregorio, tres 
lés de pura sangre, están can-
His de esperar; «nuestras ca-

parecen cuadras, la más 
de tiene 14 metros cuadra-
wn cuatro tapias de ladri-

que se están desmoronando», 
pando Horno Liria, en sus 

pos de alcalde, visitó La 
indicó que «como médico 

Puedo consentir lo que estoy 
y, como alcalde de Za-

¡oza, voy a acabar con ello». 
ro 'as palabras se las llevó 
^nto y nada, hasta la fecha, 
P logrado. 

| ^ situación infrahumana del 
ln gitano parecía resuelta 

nuestra protectora Caja ndo 

H a c e m á s d e u n a ñ o q u e , s e g ú n 
p a l a b r a s d e l s r . M e r i n o a l c a l d e d e 
Z a r a g o z a , l o s t e r r e n o s p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n d e l a s n u e v a s v i v i e n d a s 
c a l é s e s t á n p r e p a r a d o s . 
P e r o e l c a s o e s q u e e n l o s 2 4 . 0 0 0 
m e t r o s c u a d r a d o s r e g a l a d o s , 
n o s e s a b e s i c o n s e g u n d a s 
i n t e n c i o n e s , p o r C A Z A R ( C a j a d e 
A h o r r o s d e Z a r a g o z a , A r a g ó n y R i o j a ) 
a ú n n o h a e n t r a d o u n a e x c a v a d o r a . 

se les puede llamar así. son 
mínimas: no hay agua, durante 
25 años no hemos tenido luz, 
no tenemos vertido, no tenemos 
servicios de ningún género. Nues­
tros hijos duermen con las ratas». 

Hace pocos meses un niño 
recién nacido (su madre toda­
vía se encontraba en la clínica) 
lloraba desconsoladamente sin 
aparente motivo. Al seguir llo­
rando durante mucho espacio 
de tiempo su abuela se acercó 
y pensó que cambiándole de 
pañales, se solucionaría todo. 
Cual sería su sorpresa al com­
probar que entre los pañales 
llevaba una rata, ~«Como este 
caso podíamos contar muchos 
—indica José— nuestros hijos 
están marcados por las ratas; 
alguno tiene sólo media nariz, 
a otro le falta medio labio 
que alguna rata hambrienta se 
llevó». El caso es que a nadie 
extraña ver una rata. «Algunas 
llevan tanto tiempo entre noso­
tros que, de viejas que son se 
están quedando hasta calvas». 

« Q u e r e m o s t r a b a j a r » 
Para mucha gente el gitano 

es un vago, maleante, cocham­
broso y asqueroso. «Hay gitanos 
malos como hay payos malos. 
Nuestras costumbres son distin­
tas pero nada más. Tenemos 
derecho al trabajo como lo tie­
nen ellos, sin embargo a noso­
tros nos lo niegan por el simple 
color de nuestra piel o por la 
clásica leyenda que rodea nues­
tras vidas». Para que un gitano 
encuentre trabajo, este tiene que 
estar muy poco considerado. 
«Antes, nuestra forma de vida 
era el Mercado central, desde 
que ya no podemos ir a descar­
gar, 300 familias se han queda­
do sin trabajo». «Durante mu­
chos años toda la comida que 
llegaba a la boca del payo, 
pasaba antes por las costillas 
del gitano». Después del merca­
do central el trabajó calé fue 
el de «ir a buscar chatarra a la 
femera municipal. Nos lo prohi­
bieron y pusieron hasta guardias 
para que no entráramos, con lo 
cual nuestra única solución es 
la de ir por la noche». 

Para un calé encontrar traba­
jo es tarea casi imposible. Más 
del 90% no tiene Seguridad 
Social. «Hemos hecho cursillos 
de albañilería, tenemos una coo­
perativa de pintores, pero nadie 
quiere dar trabajo a un gitano, 
nuestra cara asusta». «Lo más 
indignante para nosotros —ale­
ga Gregorio— es que cuando 
hablamos, cuando exponemos 
nuestros problemas a la gente, 
cuando pedimos justicia, las 
personas nos miran extrañadas 
diciendo, «mira, saben hablar». 
Se deben creer que somos pe­
rros o algo peor». 

regaló al Ayuntamiento 24.000 
metros cuadrados para que éste 
construyera 200 viviendas. El 
regalo podía tener su explica­
ción ya que CAZAR, durante 
esa época, se encontraba muy 
interesada en obtener de la 
corporación municipal luz verde 
para su proyecto de Valdespar-
tera. «Tal vez —indica un miem­
bro del ayuntamiento— esto 
explica lo rápido que nuestro 
primer organismo municipal, ha 
querido quitarse de las manos 
esos terrenos y entregárselos al 
Instituto Nacional de la Vivien­
da». Así es, el alcalde Merino 
«nunca ha querido que a Caja 
presionase por ese obsequio». 
Lo peor es que lo que iban a 
ser 200 viviendas ya se han 
convertido en 107. 

Cuando el proyecto de las 
200 viviendas se rebajó a 107, 
se empezaron a buscar más te­
rrenos. El arzobispado ofreció 
unos solares situados en el Ba­
rrio Oliver con la condición 
de que, en dichos terrenos, se 
construyera alguna iglesia y al­
gún edificio más. Al ayunta­
miento no le debieron parecer 
muy bien las condiciones ecle­
siásticas y el proyecto, que 
hubiera sido definitivo para el 
futuro del pueblo calé, se fue 
al traste. Algunas fuentes bien 
informadas no han dludado en 
afirmar que la negativa munici­
pal podía deberse a las posibles 
especulaciones que dichos terre­
nos hubieran levantado. 

C o n v i v i r c o n l a s r a t a s 
Para Antonio, la situación es 

desesperante. «Las condiciones 
higiénicas de nuestras casa, si 

E d u c a c i ó n , ¿ p a r a q u é ? 
«¿Para qué queremos que 

nuestros hijos vayan a la escue­
la?», se pregunta Antonio. «Un 
hombre dormido no se entera 
de nada; un niño sin cultura 
no sabe nada. Pero cuando es 
hombre despierta; cuando un 
gitano es joven empieza a ver 
lo miserable que es nuestra vi­
da; lo poco que se nos conside­
ra, su pena, su rabia y su im­
potencia aún es más grande to­
davía». 

«Tenemos aquí una escuela 
hecha por nosotros, primero fue 
para los más jóvenes y después, 
al ver que en el Colegio Nacional 
La Paz se nos prohibía la en­
trada por ser gitanos, la acon­
dicionamos para que sirviera a 
los pequeños por la mañana y 
a los mayores por la tarde». La 
escuela a la que acuden todos 
los días los calés no es una 
escuela nacional, ni oficial. Las 
únicas personas que ayudan son 
las que sienten el problema co­
mo suyo. «Pero lo cierto es que 
son tan pocas...» 

«Estamos marginados y apar­
tados. Hay veces que nos pre­
guntamos si nosotros tenemos 
sitio en esta España democráti­
ca de nuestros días». Poco a 
poco el gitano se ha visto apar­
tado, arrinconado, separado del 
resto de la sociedad. El hecho 
se encuentra en que el único 
sitio para él, está siempre en 
las afueras de las ciudades. 

«Antes aún se nos perseguía, 
pero ahora es peor, se nos 
ignora. Nadie nos respeta. Por 
el mero hecho de ser gitano ya 
se es delincuente. Somos vícti­
mas de un racismo atroz y has­
ta, en muchas ocasiones, inhu­
mano». 

Antonio, termina diciendo «la 
nación sólo nos necesita para 
que nuestros hijos hagan el ser­
vicio militar. Mientras tanto y 
después, ya no tenemos patria. 
Nuestras palabras son las de 
unas almas dolidas». 

F e m a n d o B a e t a 

Cesado el director 
de la Academia 
General Militar 

El Boletín Oficial del Esta­
do publicó el pasado día 28 
el cese del general de brigada 
de Infantería, Antonio Rey 
Ardid como director de la 
Academia General Militar de 
Zaragoza. Se confirmaba así 
la noticia que se había filtrado 
a la prensa algunos días antes, 
cuando se supo que el director 
cesado había desalojado inclu­
so su residencia de la Acade­
mia, antes de que los cadetes 
iniciaran sus actuales vacacio­
nes de navidad. 

No se ha facilitado ninguna 
razón para justificar el cese del 
general general Rey Ardid. 
Sin embargo, en medios rela­
cionados con círculos militares 
se especula con la posibilidad 
de que el relevo haya podido 
estar motivado por las cir­
cunstancias que rodearon la 
jura de bandera de los cadetes 
de la X X X V I promoción, que 

se celebró el pasado 10 de 
octubre. 

Uno de los cadetes que 
juraron bandera ese día fue 
José-Cristóbal Martínez-Bor-
diú, nieto de Franco. A la 
ceremonia asistió doña Carmen 
Polo, esposa del fallecido jefe 
del Estado y los marqueses 
de Villaverde, padres del cade­
te. Al parecer, el general Rey 
Ardid recibió de las más altas 
jerarquías militares la sugeren­
cia de no citar en su discurso 
a Franco. No lo hizo, aunque 
en su breve alocución se 
refirió veladamente a la pre­
sencia de sus familiares. Sin 
embargo, a quien no citó ni 
aludió en ningún momento 
fue a la Corona. Sólo al ter­
minar gritó el protocolario 
¡Viva el Rey! 

Para sustituir al director 
cesado ha sido nombrado el 
general de brigada de Infan­
tería, Felipe Palacios Costero. 
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El colegio rural de 
Magallón, amenazado 

El único centro de forma­
ción profesional agrícola de 
Aragón no controlado por el 
Opus Dei podría desaparecer 
por una simple decisión del Mi­
nisterio de Educación y Cien­
cia (MEC). 

El Colegio Familiar Rural 
(CFR) "Moncayo", que fun­
ciona en Magallón (Zaragoza) 
por iniciativa del Movimiento 
de Apostolado Rural (Ver 
ANDALAN, no 145, "La Caja 
paga, el Opus enseña"), impar­
te enseñanzas de formación 
profesional agrícola, mecánica 
y de confección, alternando 
una semana de permanencia en 
el colegio con otra en la fami­
lia de cada alumno. Pero el 
Ministerio, que acepta esta al­
ternativa para la formación 

profesional agrícola la úni­
ca que imparten las escuelas 
familiares agrarias (EFA) que 
en Aragón controla en su tota­
lidad el Opus Dei y financia la 
Caja de Ahorros de Zaragoza, 
Aragón y Rioja- no le parece 
un sistema válido para la me­
cánica o la confección. 

Después de varios tiras y 
aflojas, el MEC ha estableci­
do que estos centros deberán 
pedir permiso anualmente pa­
ra seguir funcionando. A la so­
licitud tendrán que añadir cer­
tificados de la titulación de los 
profesores y de las empresas 
que se comprometen a dar tra­
bajo a los alumnos las semanas 
que no permanezcan en el Co­
legio. Además necesitarán el 
informe favorable del coor­
dinador provincial de Forma­

ción Profesional y del delegado 
del MFC. La última palabra la 
tendrá el Gobierno. ¿Qué pasa 
si un año se le ocurre decir no? 

La Federación de CFR de 
toda España ha entablado 
contactos con parlamentarios 
de izquierda, e incluso son 
algunos del propio partido del 
Gobierno, que van a inten­
tar que la situación se resuel­
va definitivamente. Pero mien­
tras tanto el peligro de desa­
parecer sigue amenazando a 
los CFR y entre ellos al de 
Magallón. Un peligro nada 
hipotético si se tiene en cuen­
ta que son los únicos que 
pueden hacer sombra a las 
EFA del Opus. 

Por cierto que la Caja de 
Ahorros de la Inmaculada ha 
subvencionado con 100.000 
pesetas al CFR "Moncayo". 
Una ayuda que no le viene 
nada mal, pero francamente 
pequeña si se compara con 
los cuatro millones que la 
otra Caja ha entregado a cada 
una de las EFA que ha creado 
para ponerlas en manos del 
Opus Dei. 

A.B. 

El Gobierno no legaliza 
Convención Republicana 

El Ministerio del Interior 
ha denegado prácticamente la 
legalización de la Convención 
Republicana de los Pueblos 

de España (CR), al archivar 
los estatutos que dicho grupo 
político había presentado para 
su inclusión en el registro de 
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asociaciones políticas. El Minis­
terio alega defectos formales 
en las modificaciones de dichos 
estatutos que había requerido 
anteriormente. 

La decisión ministerial es 
irregular según CR, que piensa 
que se trata de un intento de 
"ganar tiempo para aprobar 
la Constitución monárquica y 
celebrar elecciones municipales 
sin el obstáculo que evidente­
mente significa para el Gobier­
no Suárez una alternativa repu­
blicana legal, en la actual 
situación política y econó­
mica". 

El aragonés Manuel Pardos, 
secretario general de CR, ha 
manifestado la decisión de su 
organización de publicar los 
estatutos "para demostrar a la 
opinión pública la naturaleza 
de esta decisión arbitraria y an­
tidemocrática, que demuestra 
que los métodos de claro corte 
fascista ni están erradicados de 
leyes e instituciones del Estado 
y del Gobierno, ni quieren 
erradicarlas". 

CR presentará de nuevo su 
solicitud de legalización y, 
mientras, seguirá adelante "con 
sus objetivos y planes de traba­
jo previstos para la actual 
etapa, y desarrollará todas las 
acciones que a nivel de masas 
estén a su alcance para presio­
nar al Gobierno de cara a su 
legalización". En este sentido, 
Manuel Pardos ha señalado 
que piensan convocar una jor­
nada de lucha por la legaliza­
ción de todos los partidos y 
organizaciones populares a f i ­
nales de enero, y para denun­
ciar "estos métodos arbitrarios 
y antidemocráticos por parte 
del Gobierno de la Monarquía". 

y añai 

Antonio Saura y 
los Giscardianos 

Para Antonio Saura, eminente pintor aragonés 
en el contraexilio. 

Lecteur paisible et bucolique 
Sobre et naïf homme de bien 
Salve?, l'enorme bétise 
La bétise au front du taureau 
jusqu'dans les grosses fils de Petain 

(que diría Baudelaire) 

Dice el refrán que «en todas partes cuecen habas» 
que «en la nuestra calderadas». 

Pero esta vez es el vecino galo, el que precisamente hace 
en su giscardanía de negarle el pan y la sal, no a un etarrï 
sino a este simple, aunque destacado pintor aragonés p0r 1 
el oficio galo de tinieblas ha detectado en la mente de AntoM 
Saura, y en su caza de brujas, una «comprometedora» desviad 
polisaria... 

¿No podría ser quizá y también, dada la farutería francei 
de la peor Francia que hemos conocido, que acaso se les ag 
la patriotería y el temor —nunca se sabe— de que vaya a hrim 
otra vez más, en la misma Villa Lumière, algún otro peligrosi 
Picasso, Juan Gris o Gargallo, por señalar algunos. Y que o í ! 
vez más resulte que un «íbero» es el que se les lleve como siempl 
el gato artístico al agua? 

Antes no era así; pero ahora son otros que antes, los iié 
nuevos galos y giscarcas. Bajo el lema de la «liberté» y el de 
«egalité» y demás otras monsergas de su compuesto y elegantí 
paternalismo disciplentemente inocuo y diplomático. Inocuo, di 
mático y paternal sí, pero en ocasiones a base de bombam 
de napalm, y otras lindezas. Entre las menores, la que te 
ocurrido a tí. Antonio Saura, hombre de paz, por expresa 
tiempos atrás tu opinión favorable al débil y asaeteado puebla 
Polisario. 

¿Antonio. Pero es que no te habías fijado que en Franca 
prolifera demasiado también —y ahora quizá mucho más qui 
antaño— ese «charme» tan particular de las muy pulidas y 
gentes de derechas? Perdón. Digo, de centro, como bien se estilà 

¿No entreviste pues, esa sutil transformación tan euromezqum 
como poderpudiente, del mundo que dicen «no subdesarrolkdoÁ 
puesto, digamos cultural y económicamente, bajo influencia ffial 
bien U.S.A., en estos televisivos tiempos, tan horteras y endomin\ 
gados aunque sea por lo alto, que hoy corren cuando no vuelan! ] 

¿Te equivocó acaso no entender a fondo, cómo decora /lojj 
V da lustre a tantos pequeños mongoltfieres hinchados, nuesírt 
querido propio y cotidiano ministerio del quehacer de la culturalí 
Siempre que se doblegue y eso «sine qua non», nuestro senti 
de hombre de nuestro tiempo que somos, en una total ofreniî  
a su universal Moloch privado, que a gentes de tal clase 
condición parece no llega nunca a producir la nausea. 

Cada cual enseña la oreja con que está adornado. Lo peí 
para el arte y la cultura, es este asomar desvergonzado y cikoj 
por Europa, del orejón del lobo de pata rígida y horizontal 
—como oficial de la Wehrmacht en desfile— que lanza su 
de guerra. 

¡ ¡ ¡ K ü l t u r ! ! ! 

y que ya sabes, aspira a uniformarla y unificarla, para wjorj 
manipularla. 

¡ ¡ ¡ P a r a comerte mejor!!! 

Pobre Caperucito Saura y pobres caperucitos todos, aqui i 
allá, si como se intuye o presiente, resultase que lo que se 
fila pudiera llegar a constituir algo así, como un solapado 
feroz ataque general contra la cultura y el arte en Europa, 
mejor, contra la rabiosa libertad de expresión y la intrínseca 
libertad individual, que el arte y la cultura necesitan radicalment̂  
para existir. 

Antonio, corren quizás tiempos difíciles y estamos viviendo en\ 
todo el mundo —incluso en París— algo oscuro, bronco, vío/WI 
y total, igual que un apocalíptico y grotesco Western americano* 
Los «malos» en manada, planean acallar esa «libertad» desde ] 
hondo y juegan lo mismo con las pistolas que con 
y el soborno, todos muy serios y ceñudos. Por todas J 
Europa —centroeuropa— los cielos y el aire son ya i 
Beethovenianos, Shakespirianos y Mozartianos. Gentes muy P \ 
eras, elegantes y diplomáticamente sonrientes y circunspe • 
núcleos de giscardos, están llenándola de insoportables « M 
Parece mentira, tan exquisitos ellos y sofisticados, y con se | 
jantes tubos de escape. 

E s curioso para tí, y para todos los exPulsados\ferSe^0t 
o detenidos por expresar sus opiniones, la pretensión I 
que tienen todos estos centrípetos y centristas, de maní] 
ante todo democráticos. -

A lo mejor con este disfraz, llegan un día al cielo. 

Santiago Lagunas 
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Aragón 
Bajo Aragón: 

Quieren resucitar el «tortosino» 
Fl nasado día 18, y organizado por la Unión Local de Comi-

Obreras, se celebraba un mitin en el Pabellón Polideportivo 
Tftosa para reivindicar la inmediata reapertura del ferrocarril 
h\ de Hijar-Tortosa (y la siempre soñada prolongación hasta 
Carlos de la Rápita) como urgente nexo del Bajo Aragón con 
rralta, Tortosa y, en definitiva con el Mediterráneo. 3.000 per-

^ acudieron al acto, pero, salvo una representación de La 
Jbía, ninguna otra autoridad aragonesa. 

' 1 HÏ: Hí . 

En el acto de Tortosa - a l 
que acudieron parlamentarios 
de las provincias colindantes y 
dirigentes de CC.OO. (Forné, 
López Bulla, Solé Barberà, 
García Salve, etc...)- se pidió, 
asimismo, l a reapertura de 
otros tramos de ferrocarril del 
país, incluido el tramo Zuera-
Ayerbe, cerrado, como se re­
cordará, pretextando su escasí­
sima rentabilidad. 

Fue la reapertura de el "tor­
tosino", sin embargo, el que 
ocupó una mayor atención 
reivindicativa. Todos y cada 
uno de los oradores hicieron 
hincapié en el hecho de que 
a la hora de cerrar el ferroca-
rill que unía La Puebla de 
Híjar con Tortosa se olvidó 
evaluar la rentabilidad social 

de esta vía de comunicación 
toda vez que el "tortosino" 
constituía la más apremiante 
salida de Aragón y la Terralta 
al mar. Con el cierre se hipote­
caba, de un plumazo, las 
enormes posibilidades de la 
zona energética más impor­
tante de Aragón. Con el 
cierre, precisamente las loca­
lidades con peores comunica­
ciones por carretera, quedaron 
sin comunicación cómoda y 
barata con el centro comercial 
más importante de la zona, 
Alcañiz (Samper, Torre de 
Compte, Lledé, etc.). 

Los números 
no perdonan 

Inaugurado el 31 de julio 
de 1895, el ferrocarril de la 
Val de Zafán unió en una 

primera tase La Puebla con 
Alcañiz, no llegando hasta 
Tortosa hasta 1939. Nunca 
se realizó, sin embargo, el 
primitivo proyecto de prolon­
garlo hasta San Carlos de la 
Rápita como aprovechamiento 
de su puerto marino. Así y 
todo, prestó durante muchos 
años un inestimable servicio 
social a una de las zonas 
más marginadas —y expolia­
das- de Aragón. 

La alarma se disparó en 
1962 al hacerse público el 
Informe del Banco Interna­
cional de Reconstrucción y 
Fomento (Banco Mundial) en 
el que, como se recordará, 
se aconsejaba el desmantela-
miento del "tortosino", pero 
sólo en su tramo Alcañiz-
Tortosa, reservándose el tramo 
Alcañiz-Puebla de Híjar para 
posibles conexiones industria­
les. 

No se procedió inmediata­
mente a su clausura sino que, 
en una premeditada maniobra 
de desatención por parte de 
RENFE, se dejó que la línea 
se fuese deteriorando hasta 
que, como era previsible, uno 
de los túneles del recorrido 
se vino bajo. Se arbitró una 
fórmula provisional de tras­
bordo en autobuses pero a fina­
les de 1975 la línea quedaba 
definitivamente clausurada. 

Salvo un tímido telegrama 
de trámite de las diputaciones 
de Zaragoza y Teruel al minis­
terio de Obras Públicas, nadie 
protestó entonces en Aragón. 
Pueblos enteros se quedaban 
de un plumazo sin comunica­
ciones con el principal centro 
de servicios a la vez que las 
alternativas (conversión de las 
estaciones de apeaderos, dota­
ción de modernas máquinas 
de limpieza, etc.), llegaban 
demasiado tarde: Aragón per­
día definitivamente el tren 
de su más rápida salida al mar. 

Carlos Oroel 

— \ 

La libertad está en tu mano 
VEN CON NOSOTROS 

P S O E 
{Partido Socialista Obrero Españo!) 

Secle:Coso,157. praLTel.393015 
Casa del Rjebto de Delic^ 

Casa del Pueblo deTorrerO: Venècia, 24 
Juventudes Socialistas: Coso, 157 

Historia de Paletonia 
por Fray Orosio del Tremedal 

Capítulo 8.° 
L o s M o s t r e n c o r a c i o n i s t a s 

Muy pronto, y entre los grupos de resistentes autóctonos, co­
menzó a extenderse el rumor de la existencia de gentes foráneas o 
autóctonas que iniciaban a cambio de prebendas ridiculas y pues-
tecicos burocráticos- el chivateo y la denuncia. Pronto, entre los 
autóctonos, se dio por aparecida la figura del colaboracionista co­
nocida con el nombre de mostrencoracionista. 

Entre los más famosos - y por no sacar una larga lista, casi inter­
minable- mostrencoracionistas del primer periodo Paletón se pue­
de señalar, en primer lugar, a Mostillo Fenzón, que en un acto de 
servilismo se dedicó a enmarcar las puertas de todos los pule iones 
con escudos heráldicos en los que las raices de sus linajes se encon­
traban en reducidos orígenes: Si el apellido paletón era Baquedano, 
Mostillo Fenzón le arreaba una vaca. Si el apellido era Caballero, le 
plantaba un caballo. Si Cabral, una cabra; y si Espinosa, un espino. 

Cuando el apellido nada tenia que ver ni con animales, ni con plan­
tas, les arreaba un escudo en blanco, comunicándole al paletón 
de turno que la limpidez de su escudo, era representación de la lim­
pidez de su sangre. El paletón se ponía la mar de contento y el se­
ñor Mostillo seguía haciendo de pastor y horticultor con todas las 
puertas posibles del País Paletón. Su error estuvo al colocar en el 
escudo del fableso paletón Memendo Habadedia una haba, que sir­
vió para que los residentes fablesos le llamasen desde aquel día 
tontodelhaba. La irritación de Memendo fue tan brutal que 
Mostillo tuvo que abandonar su oficio y dedicarse al pastoreo natu­
ral de las barras de tasca. Pastoreo que le servía para comunicar no­
ticias oficiosas a las huestes olfateras del gran Augur Mantallana, 
hasta que los resistentes se dieron cuenta y le gritaban: - ¡Mostillo, 
tu a tu castillo!- con lo que se le acabó hasta el chivateo vulgaris. 

Otro de los famosos mostrencoracionistas fue el foráneo Ostia 
Delasco que, aunque asentado en el País antes de la llegada de los 
paletones, supo hacerles el juego a estos y convertirse, por méto­
dos modorriles y chaqueteros, en acusador de resistentes autócto­
nos. 

Desde el primer momento se convirtió en denunciante de 
Pasión V, el utópico, y de sus contactos con el caballero Gonsá-
lido Orrás, alias el mudéjar, y sobre los proyectos de apoyo que ta 
tribu musladí de los Al-Fahatás -situados al sur de la sierra Mudi-
cia- venían ofreciendo a los autóctonos para reducir y expulsar a 
los Paletones. A Pastón V, llegó a acusarle de realista. Contra Gon-
sálido Orrás levantó el bulo de su goticismo descarado. Y frente a 
los Al-Fahatás se inventó el bulo de su conversión al judaismo. Guin-
delierno Al-Fahatás le devolvió la pelota descubriéndole el juego y, 
una noche, las huestes muladies llenaron el País del siguiente 
texto: "Ostia Delasco: Madrilezno". Ante aquella acusación terri­
ble, el jefe del rollo cultural, Balantrán el mañoso, reunió al coro de 
Tontolhigos y Migasfrías (1) y, tras largas deliberaciones, decidie­
ron que Ostia quedase reducido a emisario del País con el sueldo 
base y sin trienios, lo que significaba un corte en su carrera as­
cendente. 

Pero en el fondo, igual la decisión de Balantrán que la de los 
Al-Fahatás, correspondían a un suceso más profundo: la primera 
crisis de los construcUveros paletones y el inicio de un periodo de 
resurrección popular materializado en la explosión del mito de la 
Zaralonia, impulsado por los dionisiatos en apoyo de Pastón V, 
el utópico, y apoyado por los Al-Fahatás, el Orrás y hasta por la 
tribu de los Ordeñas que se la envainaron por espacio de corto 
tiempo en apoyo del resurgir'liberador. 

(1) A estas especies dedico el próximo capítulo. 
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